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1 REDUÇÃO  
DA POBREZA E 
ECONOMIA 
1.1 Sonangol reforça 
participação em bancos Lusos 
Agora...02-02-08 

A Sonangol tem vindo a notabilizar-se em muitas fren-
tes. A época de turbulência que parecia agitar as 
autoridades angolanas e da maior empresa do país 
parece pertencer ao passado.  
Em Dezembro último, as relações do Governo com o 
Banco de Fomento Angola, detido pelo Bpi, não 
teriam sido das melhores. Nesta fase o Executivo viria 
a ameaçar com o encerramento das contas bancárias de 
empresas públicas naquela sociedade financeira, uma 
acção que seria levada a cabo, de acordo com as 
instruções então avançadas, em menos de 48 horas.  
Hoje porém, a época amarga parece ter desaparecido e 
surge agora a Sonangol envolvendo-se em negócios 
com o Bfa, sendo tida como certa a sua integração em 
outras unidades bancárias lusas de peso, já instaladas 
no país.  
Na nova etapa em curso, depois de aturadas 
negociações, a petrolífera terá ficado com 49% do Bfa, 
pondo-se oficialmente fim a quezílias antigas. No 
Banco Comercial Português (Bcp), além de a Sonangol 
ser um accionista de referência, com uma participação 
de 5% deste banco, ficou ainda com 49,99% do Banco 
Millennium Angola (Bma). Essa entrada deverá ser 
consolidada através da própria petrolífera e pelo Banco 
Privado Atlântico (Bpa).  
 
De acordo com as fontes, a operação será concretizada 
através do aumento de capital do Bma, em numerário, 
estando previsto, também que, o banco controlado 
pelo Bcp adquirira 10% do Bpa. Na sequência deste 
acordo com o Bcp, em que o presidente da holding, 
Manuel Vicente, teria sido indicado para o conselho 
superior do banco, ficou estabelecido que as partes 
assumiriam o compromisso de formalizar os termos da 
parceria estratégica num prazo de 90 dias.  
A incursão da empresa não ficaria só por ai. A 
Sonangol está a negociar com o Banco Espírito Santo 
(Besa) a montagem de operações financeiras destinadas 
a suportar grandes investimentos na área da exploração 
de petróleo no Brasil. Fica assim de parte a intenção da 
petrolífera partilhar o capital do Banco Espírito Santo 
Angola (Besa), mormente da sua subsidiária no país.  
O envolvimento da empresa dirigida por Manuel 
Vicente com o Bes surge numa altura de expansão do 
Besa, reconhecido pelas autoridades como sendo o 

banco mais rentável em 2006. Neste ano, o banco 
atingiu mil milhões de dólares de recursos de clientes e 
resultados líquidos na ordem dos 60 milhões de 
dólares.  
Depois de ter obtido um activo líquido global no valor 
de 803 milhões de dólares, no ano passado esta cifra 
terá sido fixada em cerca de 1 bilião e 200 milhões de 
dólares.  
Este ano, o grupo Escom, que tutela o banco, previa 
largar 900 milhões de dólares para investimentos. 
Desse montante, 200 milhões deveriam ser aplicados 
na construção de três barragens na província da 
Lunda-Sul.  
 
A ofensiva da Sonangol deverá atingir por fim outro 
banco de referência dos que operam no mercado: o 
Banco Totta, do grupo Santander, onde deverá possuir 
25%. É neste banco onde também se prepara para 
entrar, a Caixa Geral de Depósitos.  
Tv. Cabo – Paralelamente ao seu envolvimento no 
sector bancário, a Sonangol estará a analisar a entrada 
no capital de outras empresas cotadas em Portugal, 
com maior realce para as do sector das 
telecomunicações. 
 Fala-se da compra de uma participação qualificada na 
PT Multimédia, ou mesmo na Portugal Telecom. 
Segundo o jornal português Diário Económico, já se 
está na fase de elaboração do plano estratégico, mas 
ainda longe em relação aos detalhes do que poderão 
vir a ser os investimentos a concretizar.  
Um responsável da Sonangol terá admitido que depois 
do sector financeiro, era natural que se olhasse para as 
telecomunicações. "E o que está a acontecer com 
todos os países produtores de petróleo e que têm 
assumido posições financeiras noutros sectores que 
não o petrolífero", justificou a fonte. (…) 
 
Note-se que, na Galp Energia, a Sonangol assumiu 
uma participação através da Amorim Energias, do 
empresário Amércio Amorim. Assim, a Amorim 
Energias que tem 33% da Galp, é detida a 45% pela 
Sonangol e 55% pela Amorim Investimentos, que, por 
sua vez é controlada em 75% por Amércio Amorim, 
sendo os restantes 25% da caixa Galícia.   

 
 
1.2 Aguinaldo Jaime acredita no 
crescimento da economia 
Folha8...02-02-08 

  O ministro-adjunto do primeiro-ministro, Aguinaldo 
Jaime, manifestou-se, recentemente, confiante na 
subida dos salários da função pública na ordem de 4 
porcento acima da taxa de inflação em 2008 (estimada 
em 10%), e na citação de mais postos de trabalho até 
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2009, com os investimentos em curso no país 
resultantes das dívidas de Angola com o exterior.  
Aguinaldo Jaime acredita que os endividamentos de 
Angola com outros países não põem em risco o 
crescimento da nossa economia, pelo contrário, 
reconheceu, "estamos a inverter os endividamentos em 
investimentos e mesmo que visões pessimistas 
reflictam o contrário estamos no cantinho certo".  
"Por isso, temos de "manter esse objectivo e tenho 
confiança em que lá vamos chegar", afirmou 
Aguinaldo Jaime, em entrevista à TPA, no programa 
Grande Entrevista, lembrando que, apesar de a taxa de 
inflação se situar nos 10 por cento, os funcionários 
públicos terão maior capacidade de compra, visto que 
pela primeira vez, "o Governo vai aumentar não só o 
poder de compra como também elevar a qualidade de 
vida das populações.  
O ministro-adjunto defendeu que a aposta deve 
continuar na captação investimento, no incentivo às 
exportações e na "requalificação dos recursos humano, 
como base para o desenvolvimento e combate à 
pobreza.  
Segundo Aguinaldo Jaime, as perspectivas de 
crescimento económico "bateram as expectativas" em 
2005, 2006 e 2007, sendo que, acrescentou, "este ano a 
economia vai crescer perto de 27 por cento", devido à 
actividade empresarial e aos investimentos em curso 
no País e "esses indicadores económicas reflectem a 
estabilidade macroeconómica", pois a estabilidade dos 
preços de bens e serviços, da moeda nacional e da taxa 
de inflação são os principais indicadores que reflectem 
as medidas e a estabilização macroeconómica de 
Angola. Prosseguindo, disse que o país vive 
efectivamente uma fase de estabilidade, com a inflação 
controlada em cerca de 12,7 porcento (em 2007), 
embora reconheça ser uma taxa de 1,7 porcento acima 
da meta estabelecida pelo Governo em 2007, mas este 
quadro "pode servir de trampolim para o relançamento 
da produção interna, para assegurar o Produto Interno 
Bruto.  
 
Temos o défice fiscal controlado e uma conta corrente 
externa muito sólida. Temos políticas de rendimento 
moderadas, e é em consequência de todo esse 
ambiente macroeconómico que eu diria que estamos 
num quadro de estabilidade, não absoluta".  
 
"O Governo angolano, embora tenha relações 
privilegiadas com a República Popular da China, pela 
magnitude dos créditos que este país está a colocar à 
sua disposição, pretende diversificar o conjunto de 
parcerias", expressou o ministro-adjunto.  
 
Nós temos créditos da China, mas precisamos de 
outros, oriundos de países da União Europeia, 

afirmou, sublinhando ser uma das razões pela qual 
Angola regularizou a dívida com o Clube de Paris. "O 
que estamos a fazer é melhorar de modo sustentável as 
bases em que vão assentar o nosso bem-estar e a 
melhoria da nossa condição de vida", rematou.  
  

 
1.3 O persistente combate à 
pobreza 
Jornal de Angola....09-02-08 

A luta contra a pobreza continua a ser tarefa crucial do 
Governo, que tem tomado as medidas necessárias para 
a sua erradicação em todo o país.  
Trata-se de uma tarefa complexa que tem de mobilizar 
muitos recursos financeiros, até porque essa luta 
contra a pobreza decorre num país que conheceu um 
longo conflito armado, que, como é sabido, 
inviabilizou inúmeros projectos virados para o 
desenvolvimento económico e social.  
 
Terminada a guerra e conhecidos que são os 
problemas que nos afectam, o importante agora é que 
sejam traçadas as melhores políticas de erradicação da 
pobreza que em Angola atinge um número 
considerável de cidadãos, quer nas zonas rurais, quer 
no campo.  
Trata-se de um problema que não é de fácil solução, e 
disso tem consciência o Governo, que já traçou 
programas abarcando uma série de acções que 
permitam tornar exequível o combate à pobreza, um 
processo que requer esforços diversos e combinados 
do Governo e de toda a sociedade.  
O que se pretende é uma redução drástica dos níveis 
de pobreza no país, de modo a dar uma vida condigna 
a milhares de angolanos que necessitam de apoios 
institucionais para fazer face à sua situação de carência 
de vária ordem.  
É necessário referir que as autoridades têm já atacado 
muitos problemas que afectam as populações mais 
carentes, criando condições para que estas tenham, por 
exemplo, acesso à água potável, à assistência médica e 
medicamentosa e a infra-estruturas económicas e 
sociais.  
 
É notório o facto de que a luta contra a pobreza 
continua. E têm sido muitos os sinais de que as 
autoridades não cruzam os braços e não poupam 
esforços neste difícil, mas nobre combate a um flagelo 
que causa sofrimento a inúmeras famílias angolanas.  
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1.4 Governo vai importar 
alimentos para travar a fome  
Cruzeiro do Sul...09-02-08 

A seca que dizima aos poucos os 500 mil hectares de 
terra cultivados em toda a extensão arável da província 
ceifa igualmente pessoas desfavorecidas até hoje em 
número de 4, confirmadas na comuna da Arimba, há 
15 quilómetros do município do Lubango. Tal re-
alidade, constatada no terreno e caracterizada como 
grave pelo executivo local, levantou a preocupação 
particular de Ramos da Cruz, governador provincial, 
que aventou a hipótese de importação de alimentos 
básicos para acudir os atacados pelas consequências 
desta intempérie natural de falta de quedas 
pluviométricas.  
Ramos da Cruz disse, esta semana, que, caso aumente 
o número de vítimas da fome, o governo será forçado 
a importar grandes quantidades de sereias como milho, 
massango, massambala, soja e outros de confeição 
fácil, para acudir os milhares de desfavorecidos que só 
de si mesmo não sobreviverão a tempestade que a 
fome traz nas suas asas. Segundo ainda Ramos da 
Cruz, ao nível central, já foi criada a comissão de alerta 
rápida contra as catástrofes naturais, a mesma que 
também será chamada a intervir na questão da 
província.  
Entretanto, na província da Huíla ainda não se levanta-
ram as consequências da seca no meio rural no que 
toca sobretudo à destruição das culturas e às vítimas 
humanas como sucedeu com a província de Benguela. 
Recorde-se que apenas existiu, no ano passado, um:{ 
comissão interministerial, encabeçada pelo Ministério 
da Agricultura que, na altura, declarou catástrofe 
alimentar por terem secado 70% das sementes 
colocadas no solo.  
Ainda assim, enquanto não se faz o levantamento ofi-
cial dos danos da seca, do interior surgem confirma-
ções de subida de preços dos produtos alimentares, 
como a farinha de milho, principal manjar dos povos 
locais. A situação agudizada pela baixa de 
produtividade das firmas transformadoras da província 
devido as apertadas restrições energéticas tem estado a 
retirar alguma autoridade de intervenção em situações 
de fome generalizada da Associação Agropecuária 
Comercial e industrial da Huíla AAPCIL.  
 
Segundo o seu presidente, António de Lemos, a vida 
do empresariado não tem sido fácil, e descarta de 
longe a intervenção mais directa neste problema da 
fome causada pela seca que aflige a província da 
Huíla..   

 
 
 

1.5 Presild abre duas  lojas 
pedagóg icas para formar 
comerciantes angolanos 
      Jornal de Angola…21-02-2008 

O Programa de Logística e Aprovisionamento de Bens 
Essenciais à População (PRESILD) vai inaugurar, este 
mês, duas lojas pedagógicas, com vista a dar suporte de 
formação técnico-científica aos comerciantes 
angolanos que vão operar a nova rede comercial em 
todo o país.  
Para o coordenador do subgrupo técnico operativo 
para as infra-estruturas básicas, Gomes Cardoso, esses 
estabelecimentos, localizados nas cidades de Luanda e 
Huambo, vão empregar os 30 formadores que, no ano 
passado, concluíram, em Luanda, um ciclo de 
'formação para comerciantes nacionais.  
 A rede de supermercados será composta por 163 
infra-estruturas, igual quantidade de mercados mu-
nicipais, programados para efectuarem uma cobertura 
nacional, no que concerne ao fornecimento de bens· e 
serviços de uso corrente dos cidadãos nacionais.  
 
A existência das duas primeiras lojas pedagógicas 
decorre da necessidade da modernização do comércio 
no país, compatibilizando  com a evolução técnico-
científica do comércio internacional.  
O Presild vai, em todo o país, facilitar comerciantes até 
então des'1pitalizados a adquirirem, além formação, 
crédito junto da banca comercial, avaliados em 300 mil 
dólares, um estabelecimento comercial e uma carrinha 
com capa- cidade de até três mil e quinhentos 
quilogramas para transportar mercadorias.  
O actual quadro de implementação do programa foi 
caracterizado por Gomes Cardoso como sendo a rede 
grossista, com o arranque das obras de construção de 
quatro centros de logística e de distribuição, em Viana 
e na comuna de Lombe (Malanje), para atender às 
zonas Norte e Nordeste, enquanto no Lobito, 
Benguela e Caála estes clods vão assegurar o 
fornecimento mercantil no Sul e Centro de Angola.  
Quanto ao mercado retalhista, Gomes Cardoso disse 
que será inaugurado o décimo segundo "Nosso Super", 
na província do Namibe, a um de Março, quinze dias 
depois do décimo terceiro, em Ndalatando, no fim 
deste mês. Adicionado este aos do Bengo, Moxico e da 
Lunda Sul a rede perfará, até Agosto próximo, uma 
quantidade de 31 supermercados.  
 
Em Luanda, estão a ser construídos mais dois "Nosso 
Super", nos municípios de Cacuaco e Ki1amba Kiaxi, 
cujas inaugurações estão previstas para 17 de Maio 
deste ano, ao mesmo tempo que a coordenação do 
Presild efectua contactos com o Governo Provincial 
de Luanda para a identificação de terrenos destinados à 
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construção de mais seis infra-estruturas análogas.  
Luanda terá 12 estabelecimentos "Nosso Super.  
Quanto à rede comercial de proximidade, Luanda terá 
entre nove e 15 estabelecimentos, cujo objectivo se 
circunscreve na provisão de, bens"e serviços 'o' mais 
próximo possível dos locais de residência e de trabalho 
dos consumidores, visando apoiar a cintura verde de 
Luanda, a pesca artesanal e toda a actividade 
económico-produtiva da capital de Angola.  
(…) 
Gomes Cardoso realçou a importância da aprovação, 
pelo Governo, da regulamentação das actividades 
comerciais, instrumento que considerou relevante por 
permitir criar e estabelecer normas e princípios gerais 
de comércio, assegurar a modernização e o orde-
namento de infra-estruturas comerciais, assegurar uma 
leal e livre concorrência, entre os comerciantes e 
salvaguardar os direitos dos consumidores.  

 
 
1.6 A seca e a segurança 
alimentar 
  Novo Jornal…22-02-2008 

A campanha agrícola 2006/07, uma das melhores dos 
últimos cerca de 20 anos, estimulou os camponeses a 
aumentarem significativamente as áreas cultivadas na 
presente campanha, principalmente de milho, tendo 
para isso contribuído também uma maior 
disponibilidade de imputes no quadro do Programa de 
Extensão e Desenvolvimento Rural  
 
Todavia, a falta de chuvas ou a irregularidade da sua 
queda fizeram com que no sul do País e a sul do 
Planalto Central o crescimento do milho e de outros 
cereais tivesse sido severamente afectado. Ainda mal 
refeitos das duras consequências da crise de falta de 
chuvas em 2006 - que levou o Ministério da Agricultu-
ra e do Desenvolvimento Rural, em colaboração com a 
FAO, a gizar um programa de contingência de que não 
se conhecem os efeitos - os camponeses voltam a 
enfrentar o espectro da fome. Na realidade, em 
condições normais, qualquer camponês procura fazer 
reservas de alimentos para se prevenir contra estas 
eventualidades. Acontece, porém, que a situação ainda 
não é normal, quer pelos efeitos directos ou indirectos 
da guerra, quer pelas consequências das irregularidades 
de 2006.  
 
Atribuir ao aquecimento global e às mudanças 
climáticas em geral a responsabilidade pela 
irregularidade de chuvas não me parece correcto sem 
uma análise mais séria e profunda. O complexo do 
leite - designação cunhada pelo grande agrónomo e 
investigador português Eduardo Cruz de Carvalho, já 

falecido, a quem Angola está a dever uma mais do que 
justa homenagem pela sua contribuição para o co-
nhecimento do território - que abrange a parte do sul 
das províncias de Benguela e Huíla, o Cunene, o 
Namibe e parte do Kuando Kubango, sempre foi uma 
região de chuvas escassas e irregulares, cujos valores 
anuais variam entre os 100 milímetros (Namibe) e os 
800 (Lubango e Cubal), que ocorrem, em anos 
normais, principalmente entre Janeiro e Março. Para se 
perceberem estes valores, compare-se com os de 
Luanda, 400 milímetros, e os da Lunda Norte, 1600. 
Os povos pastores de tais regiões sabem bem que a 
irregularidade é sempre uma possibilidade 
constrangedora, e na sua memória estão presentes as 
gravíssimas crises que provocam frequentemente a 
morte de muito gado e conflitos pela disputa de áreas 
de transumância para acesso à água e a pastos. É certo 
que, tal como em 2004 e 2006, este ano a crise de chu-
vas atingiu também vastas áreas do Planalto Central, 
mas não se pode falar de seca prolongada, mas sim de 
irregularidades, pois as chuvas caiem depois de modo 
concentrado em períodos mais curtos, como já está a 
acontecer agora em Fevereiro.  
É justo reconhecer que desta vez governantes locais, 
provinciais e nacionais, bem como os órgãos de 
comunicação social levantaram cedo a questão - o que 
é  um sinal de que se caminha, embora de forma lenta, 
para a normalidade no tratamento destas questões ..  
 
O que me ·preocupa, porém, é que as soluções 
preconizadas pelos diversos interventores governantes, 
técnicos, fazedores da opinião -, salvo raríssimas 
excepções, significam apenas soluções bombeiristas 
para apagar incêndios, clamando por ajuda alimentar 
de emergência para as populações. Outros sugerem ao 
Governo grandes projectos de regadio, uma solução 
pouco realista pois, para além de incomportável do 
ponto de vista financeiro, está condicionada pela 
chamada '1ei do mínimo ou dos factores limitantes" 
que nos diz que o efeito de qualquer factor de 
produção agrícola, como por exemplo a água de rega, 
depende do nível mínimo em que se encontra cada um 
dos outros factores, como a semente ou a planta, o uso 
adequado de fertilizantes e pesticidas, o conhecimento 
técnico, a organização e disciplina do trabalho, entre 
outros. É preciso, pois, nas condições da Angola, 
procurar outras soluções para garantir a segurança 
alimentar dos camponeses pobres de forma 
sustentável, assunto que prometo abordar na próxima 
"Conserva de Mulemba", espaço onde, face ao convite 
do Novo Jornal, pretendo contribuir para um diálogo 
regular sobre os problemas da agricultura e do 
desenvolvimento democraticamente sustentável em 
Angola.  
*Agrónomo.  
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2 MERCADO 
INFORMAL E  
MICROFINANÇ AS 
2.1 GPL prova desemprego aos 
vendedores dos mercados 
      Folha 8…02-02-2008 

  O governador da província de Luanda, Job Castelo 
Capapinha, em reunião com administradores 
municipais e outros colaboradores, garantiu, na última 
semana do mês de Dezembro de 2007, que os 
mercados dos Congolenses e São Paulo seriam 
reinaugurados em Janeiro, porém, a promessa não foi 
cumprida.  
O promessa de reinauguração dos mercados foi 
encarada com grande expectativa no seio dos 
vendedores, visto ter sido o primeiro pronunciamento 
sobre o assunto feito por determinado governante, no 
caso, o governador da província, visto como sendo o 
único que sabe da verdade à cerca do processo. Na 
altura do pronunciamento, Capapinha, garantiu que 
estava ultrapassada a situação que condicionava a 
reinauguração dos referidos estabelecimentos, adian-
tando prender-se com a forma de gestão a ser 
implementada. A pública e a privada foram as possi-
bilidades. A escolha caiu para a pública em 
consequência do insucesso que o GPL teve com a 
experiência da gestão privada, segundo explicações do 
governador, que, diz ter pedido "uma moratória ao 
Presidente da República" para o atraso que se verifica 
na reinauguração dos mercados.  
Capapinha não cumpriu com a promessa para tristeza 
das centenas de vendedores que dependem dos 
referidos estabelecimentos para sustentar as respectivas 
famílias, como é o caso de Marta de Jesus, 50 anos de 
idade, e sem "forças para andar nas corridas como os 
jovens" que andam nas corridas com os fiscais por 
venderem nas vias de acesso aos mercados. Desde 
Outubro que os vendedores estão sem local para ven-
der, em consequência da destruição dos mercados 
provisórios que tinham sido construídos depois do 
encerramento dos mercados antigos. Os provisórios 
deram lugar aos futuros parques de estacionamentos, 
lançando os vendedores à rua.  
Surgiu a promessa que a reinauguração dos mercados 
aconteceria quinze dias depois, o que não se efectivou. 
A segunda promessa tinha em conta que, no dia 11 de 
Novembro, os mercados estariam disponíveis para as 
vendas. Outro fracasso. Outra promessa indicava o dia 
10 de Dezembro de 2007, seguindo a tal que indicava 
o mês de Janeiro, com a particularidade de esta ter sido 
a única feita pública e oficialmente, pelo que, dava 

maiores garantias aos vendedores. Facto -é que 
também não passou de um falso alarme, motivando 
interrogações como: "afinal o que se estará a passar? 

 
 
2.2 Futuro Mercado do  Panguila, 
praticamente ac abado, poderá 
garantir mais dignidade aos 
vendedores 
         Jornal de Angola…03-02-2008 

Já lá vão e mais de ano e meio, desde que as 
autoridades provinciais anunciaram a deslocação do 
Mercado Roque Santeiro para uma área mais espaçosa, 
onde se pudesse assentar condignamente os seus 
integrantes. Pelos cálculos feitos, os técnicos 
concluíram que a zona do Panguila tinha tudo para 
receber o mundo de gente que tem no maior mercado 
de África o seu ganha-pão, além da vasta gama de 
mercadoria.  
A nova área, onde já se divisam praticamente todas as 
estruturas que vão dar corpo ao novo Roque, está 
longamente afastada da zona da actual praça, mas não 
de Luanda. Pois, se do Sambizanga ao Panguila se nota 
a distância, o mesmo não se pode dizer do resto da 
cidade.  
 
O receio manifestado por alguns vendedores e clientes 
não passa de uma ilusão de óptica, que ganha espaço 
apenas por causa do estado da estrada, que, em alguns 
pontos, apresenta ainda sérios embaraços ao tráfego 
automóvel, algo que daria lugar a um verdadeiro 
pesadelo, caso o mercado fosse deslocado nestes dias 
para o Panguila.  
Neste aspecto, a rejeição de certos vendedores 
encontra espaço para precedentes, já que, ao invés de 
ajudar, traria à cena outras situações... com os seus 
problemas também. A decisão da deslocação do 
mercado pelas autoridades, que, pelo que tudo indica, 
vai ser baptizado com o nome de "Mercado do 
Panguila", foi bem recebida pela sociedade.  
Governo e população não se descruzaram quanto à 
busca de uma maneira mais justa para acomodar 
devidamente toda aquela gente, tanto os que vendem 
quanto os que volta e meia vão lá ter para adquirir os 
seus produtos essenciais. E não são poucos, ob-
viamente.  
E nem a lentidão, por assim dizer, que se regista na 
concretização da obra, justifica a paragem ou 
suspensão do projecto, precisamente porque a área 
actual não dispõe de qualquer elemento que ateste a 
sua existência. Mercadoria e lixo disputam o mesmo 
espaço. Só em espaço, ° ainda mercado do Roque 
deixa atrás o seu substituto do Panguila.  
Condição que não lhe serve para nada, porque os 
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focos são tantos, que às tantas fica difícil dar conta da 
situação, como já se provou ao longo desse tempo. 
Várias campanhas de limpeza ficaram pelo caminho e, 
para não deixar a coisa assim, como se diz na, gíria, se 
convencionou limpar os mercados às segundas-feiras.  
Outro entrave tem a ver com a disposição das barracas 
e corredores, que, de longe, ficam a anos-luz da 
estrutura do futuro mercado. Os empurrões tão 
habituais não mais terão lugar, pelo menos da maneira 
como actualmente acontecem, onde ninguém sabe, ao 
certo, porque está a ser acotovelado, ou se se é vítima 
de um comprador apressado ou de um gatuno, como 
se conhecem vulgarmente os larápios.  
 
O estado de conservação da mercadoria, a arrumação 
por áreas e armazenamento irão conhecer igualmente 
uma melhoria substancial. São aspectos tão simples 
quanto as linhas esclarecem, mas que no Mercado 
Roque Santeiro são uma verdadeira dor de cabeça.  
 
Os produtos, ou se quisermos a mercadoria, é 
armazenada em casas localizadas nas cercanias da praça 
sem as condições necessárias a esse tipo de actividade. 
Os comerciantes acharam por bem designá-las "casas 
de processo", o que, por si só, explica bem a relação 
das mesmas com o mercado.  
 
Entre todas as preocupações, a mais grave prende-se 
com a comercialização de produtos perecíveis. Estes 
são vendidos debaixo de sol ardente, poeira e lixo à 
mistura. Isso para não falar do fumo, que, às vezes, 
chega a cobrir de negro o céu sobre o mercado. (…) 
Com o futuro mercado, tais situações, se não acabarem 
de todo, vão pelo menos reduzir o seu impacto. 
Certeza, certeza mesmo pode-se ter das preocupações 
ligadas à acomodação da mercadoria e comercialização 
de produtos perecíveis.  

 
 
2.3 Inauguração dos 
Congolenses e do S. Paulo só na 
2ª feira (4) 
   S. Angolense…09-02-08 

OS reabilitados mercados dos Congoleses e do São 
Paulo só deverão ser, finalmente, inaugurados na 
próxima segunda-feira, 4 de Fevereiro, feriado 
nacional, quatro dias depois de esgotado o prazo que o 
próprio Governador Provincial de Luanda tinha dado 
como certo para a realização da cerimónia, segundo 
soube o Semanário Angolense de boa fonte.  
Num pronunciamento público feito em finais de 
Dezembro, que, entre outros, serviu para que o 
Governador de Luanda se explicasse sobre a demora 
na reabertura daqueles dois mercados, Job Capapinha 

prometera que a sua reinauguração aconteceria, im-
preterivelmente, ao longo do mês de Janeiro. Porém, 
foi incapaz de honrar a sua palavra, por razões que este 
jornal desconhece. 
Na altura, o Governador de Luanda dissera também 
que a demora na reabertura dos recintos se devera a 
problemas ligados à sua gestão, uma vez que a ex-
periência com a sua atribuição a entidades privadas 
feita noutros mercados se mostrara ineficaz e/ ou 
prejudicial.  
Segundo Job Capapinha, uma comissão de estudo 
criada para analisar o assunto concluíra que seria 
melhor que a gestão dos mercados dos Congolenses e 
do São Paulo fosse da responsabilidade directa das 
correspondentes administrações municipais (Rangel e 
Sambizanga), sob supervisão da direcção dos serviços 
comunitários do Governo Provincial de Luanda.  
Ora, explicadas, aparentemente, as causas da morosida-
de da inauguração e em face da promessa do 
Governador, estava todo o mundo (incluindo os já de-
sesperados vendedores) à espera que eles fossem 
reabertos no dia da cidade de Luanda (comemorado a 
25 de Janeiro), como este jornal anunciara, com base 
em fontes seguras do próprio GPL, mas, contra todas 
as expectativas, mais uma vez, tal não se concretizou.  
 
E agora, surge esta nova data, ao que soube o 
Semanário Angolense, anunciada por Job Capa pinha, 
no sábado da semana passada, no cine Atlântico, 
durante um encontro que teve com as comissões de 
moradores e condóminos de vários bairros de Luanda.  
«O Governo provincial considerou ser melhor que a 
inauguração se procedesse numa data nacional/'», disse 
uma fonte da administração municipal do Rangel, 
referindo-se ao «4 de Fevereiro», dia em que se 
comemora o início da luta armada de libertação na-
cional, corno a data «ideal».  
Coincidente e curiosamente, foi também no «4 de 
Fevereiro» do ano passado que o Chefe de Estado, 
José Eduardo dos Santos, procedeu à inauguração de 
uma série de mercados então reabilitados ou 
construídos de raiz em vários pontos da cidade, mas já 
é quase certo de que, desta vez, não será ele a dirigir a 
cerimónia, embora se possa decidir à última hora, para 
fazer a felicidade de Job Capapinha e seus colabora-
dores.  
De resto, é possível que ao último adiamento não 
esteja alheio uma derradeira tentativa de Job Capa 
pinha para demover o Presidente da República a 
proceder à inauguração dos dois mercados, como 
parece ser sua obsessão, se bem que o Chefe de 
Estado já tenha dado mostras de que não está mais 
muito interessado nisso.  
Segundo algumas vozes, José Eduardo dos Santos 
estaria desencantado com o resultado das obras de 
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reabilitação que lhe foi apresentado, uma vez que, pelo 
dinheiro que se diz ter sido empregue, ele esperava por 
coisa melhor, de maior grandiosidade, partindo daí a 
sua suposta recusa em honrar a reabertura dos 
referidos mercados com a sua presença, por serem 
comezinhos, apesar dos esforços do Governador em 
sentido contrário, a carácter de obsessão.  
Uma obsessão que está a ter reflexos tremendamente 
negativos na vida de milhares de cidadãos que faziam 
pela vida nos «velhos» mercados, a níveis que se 
acentuam a cada dia que ficam à espera que a abertura 
dos «novos», finalmente, se processe.  
«Por enquanto, não temos nada que indique que o 
Presidente virá à inauguração», disse a nossa fonte, 
reforçando apenas que tudo está a ser preparado para 
que, efectivamente, ela aconteça na próxima segunda-
feira, como Job Capa pinha anunciou no encontro do 
«Atlântico».  
«Uff (, até que enfim», dirão certamente os vendedores 
dos dois mercados, que por enquanto continuam sem 
entender as verdadeiras razões da sua desgastante 
espera pelo regresso ao trabalho. Será desta?   

 
 
2.4 Micro-crédito impulsiona 
profissões e micro-empresas 
      Jornal de Angola…12-02-2008 

Mais de trinta grupos de jovens vão beneficiar 
brevemente de crédito jovem na província do 
Huambo, através do conselho provincial da juventude 
e desportos, com o devido apoio do governo local, 
com vista a fazer com que a juventude desempregada 
possa criar micro-empresas. 
 O chefe do departamento da Juventude e Desportos 
do Huambo, Martinho Sukete, justificou a concessão 
do crédito com o facto de os jovens serem uma das 
camadas mais vulneráveis em termos de 
desenvolvimento, tanto no aspecto económico-social, 
como na formação académica e profissional. 
  
Segundo Martinho Sukete, o crédito vai servir para os 
jovens darem os primeiros passos na vida quotidiana. 
"E por esta situação (desemprego) que o Governo 
central, em colaboração com os governos provinciais, 
lançou recentemente o crédito jovem, do programa 
"Angola Jovem", de forma a apoiá-los nesta vertente", 
lembrou.  
Martinho Sukete disse que o programa visa também 
diminuir os índices de delinquência juvenil.  
Defendeu, no entanto, que é necessário que os jovens 
adquiram formação sócio-profissional para bem gerir 
os seus negócios.  
Adiantou que os mais de trinta jovens que receberão 
entre 500 a 20 mil dólares americanos, já foram 

beneficiados com duas acções formativas.  
Apesar de não ter prestado informações sobre o prazo 
de reembolso do crédito, Martinho Sukete disse que 
esta iniciativa do Governo constitui uma mais-valia na 
mudança mentalidade de muitos jovens que não têm 
ocupação.  

 
 
2.5 Farmácias da periferia nas 
mãos dos biscateiros 
      Folha 8…16-02-2008 

A maior parte das farmácias que operam na periferia 
de Luanda não obedecem às normas internacionais 
sobre a venda de medicamentos. A situação, com a 
gravidade que carrega, continua a alastrar-se, pondo 
em risco centenas, senão mesmo milhares de vidas que 
acorrem aflitas a tais locais.  
Segundo apurámos, esta irregularidade é 
maioritariamente praticada por cidadãos estrangeiros, 
sendo congoleses e malianos os líderes de tal prática. 
Diga-se em abono da verdade que, em muitos casos, 
estes estrangeiros se infiltram nesta actividade com 
ajuda de angolanos.  
Para já, boa parte das farmácias que visitámos eram 
cantinas ou recintos de venda de bebidas alcoólicas de 
cidadãos nacionais que, sem sucesso na actividade, se 
viram obrigados a arrendar a terceiros. Nesta senda, os 
inclinos mais frequentes passaram a ser expatriados.  
Na nossa ronda demos ainda conta de que estes 
estrangeiros, vindos dos seus países com o propósito 
único de exercer actividades comerciais, começaram 
por ser juntar aos nacionais possuidores de alvarás, o 
que significa que as duas partes eram proprietárias do 
negócio.  
Mais tarde, na medida que a "yula" avançava e para a 
satisfação dos donos da terra, os imigrantes já não 
aceitavam fazer sociedade, exigindo alugar as licenças 
comerciais para poderem ser os "donos da bola".  
A certa altura, não menos de cincos anos, começou a 
se verificar o domínio dos estrangeiros, principalmente 
os das nacionalidades já mencionadas, sobre as 
farmácias nas zonas periféricas da capital. Muitos 
indivíduos não pensaram duas vezes e começaram a 
alugar parte das suas casas para o negócio.  
Pouco a pouco, os estrangeiros foram convidando 
amigos e parentes nos seus países de origem, para 
virem fazer o mesmo "trabalho". Daí em diante, tudo 
passaria a resumir-se simplesmente a um jogo de 
ilegalidades que vai desde a falta de formação do 
proprietário e dos funcionários a alvarás caducados. 
Há inclusive farmácias que nem sequer passam factura.  
Os entrevistados atestaram ainda que o fraco nível de 
formação dos "farmacêuticos" é visto com muita 
superficialidade. "Há caso em que nós pedimos um 
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medicamento e eles não dão outro, que não tem nada 
haver com o medicamento recomendado pelo 
médico", disse, Maria Teixeira, que se encontrava a 
comprar medicamentos na Farmácia Celpem, no bairro 
da Cuca. 
Contrariando as informações que nos foram reveladas 
por uma fonte afecta ao Instituto Médio de Saúde 
(IMS), um dos funcionário da Farmácia Celpem 
garantiu a este semanário que fizera o curso de 
especialização em farmácia naquele mesmo instituto o 
que, por sinal, não condiz com a realidade, já que 
aquela escola anda há muito tempo encerrada.  
 
No município do Rangel encon1:rámos diversas 
farmácias, entre as quais a Neo Med, que, segundo 
apuramos, encontrava-se fechada porque os 
proprietários (que por sinal são malianos) foram 
notificados pela polícia económica por estarem a 
comercializar produtos com prazos de validade 
vencidos.  
"As' farmácias, embora não ofereçam muita segurança, 
têm ajudado muito a população, porque passamos a 
comprar os medicamentos sem termos que nos 
deslocar para o centro da cidade ou procurar nos 
vendedores ambulantes", frisou a enfermeira Vanuza 
da Silva.  
Acrescentou ainda que "os farmacêuticos fazem de 
tudo para conservarem os medicamentos. É bem 
verdade que eles não têm os equipamentos próprios 
para tal e a falta de energia tem contribuído com uma 
quota-parte".  
No Palanca, a maioria das farmácias foram encerradas, 
temporariamente pela Polícia por não possuírem os 
documentos completos e por comercializarem me-
dicamentos expirados. Os proprietários das farmácias 
alegam que têm todos os documentos "em dia", corno 
se diz na gíria, e cumprem as normas estabelecidas 
pelo Ministério da Saúde.  
"Tratamos todos os documentos que a Lei angolana 
exige mas, mesmo assim somos constantemente 
apoquentados pelos agentes da fiscalização e da polícia 
económica", disse um comerciante que recusou-se 
dizer o seu nome e nacionalidade, mas que aparentou 
ser oriundo da República Democrática do Congo.  
Também no Rangel, um dos municípios com o maior 
número de farmácias, encontrámos alguns 
estabelecimentos de venda de medicamentos que se 
encontravam encerradas por ilegalidades.  
Ao que tudo indica, os clientes de tais farmácia 
apercebem-se de que os funcionários que os atendem 
não dominam a profissão, mas mesmo assim preferem 
arriscar, alegadamente por ser mais barato e próximo 
de casa. "Não temos tempo para sair daqui até no 
centro da cidade para comprarmos os medicamentos 
porque, para além de serem mais caros, gastamos 

dinheiro com táxi, ficamos presos no engarrafamento e 
ainda corremos o risco de encontrarmos o nosso 
familiar que estiver doente já morto", disse a mulher 
identificada apenas por Maria, que se encontrava a 
comprar medicamentos numa das farmácia localizadas 
no bairro do Palanca.  
Já na Funda, comuna mais a norte da capital, 
pertencente ao município de Cacuaco, constatamos a 
existência de uma farmácia que atende os 27 bairros 
do município. Ao contrário das outras farmácias, a da 
Funda é dirigida por farmacêuticos angolanos. Se-
gundo apuramos, embora esteja numa zona rural 
abastece um número elevado de população e os 
medicamentos são cuidadosamente tratados pelos 
responsáveis do estabelecimento.  
(…) 
Não tivemos sucesso na tentativa que fizemos para 
ouvir a Direcção Nacional de Medicamentes sobre a 
problemática que aqui abordamos, pelo facto de o seu 
director ter agenda apertada na altura em que lá 
estivemos. Mas, segundo a sua secretária, aquele 
responsável poderá falar nos próximos tempos.  

 
 
2.6 Alento para «milhares» de 
aflitos 
     Capital…16-02-2008 

 O jovem Joaquim, engraxador de sapatos, disse-nos, 
por exemplo, que se tomou cliente de Dilson há tem-
pos. Anteriormente tinham dificuldades de comprar 
comida quente, já que os parcos rendimentos da venda 
de guloseimas e da graxa de sapatos não lhe permitiam 
grandes voos. «Bebia uma gasosa, comprava um pão, e 
ficava ali. Mas agora, com o aparecimento destes 
moços, com 100 kwanzas já consigo comer bem», 
manifestou.  
Vinte e quatro anos, Júlia, jovem zungueira, não 
escondeu a sua adesão a compra das refeições servidas 
na rua. Recorreu aos moços das marmitas prateadas 
depois de notar que a compra de refeições nas casas 
tradicionais que até então detinham o monopólio da 
confecção e venda de comida pronta a comer, 
prejudicava o negócio pessoal dela.  
«Elas vendem pratos caros e, se todos os dias tivermos 
que comprar nelas, não conseguimos ter lucros nos 
nossos negócios», adiantou Júlia à nossa reportagem, 
cuja ronda permitiu verificar, neste âmbito, e o 
universo de clientes destes jovens não se limita aos 
zungueiros, seguranças, lavadores de carros, raboteiros 
ou engraxadores de sapatos. Há também funcionários, 
públicos ou não, que viram nos «take away móveis» 
uma porta de saída para solucionar as suas limitações 
financeiras na hora do almoço.  
O senhor Celestino, 40 anos, é um exemplo. Entende 
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que com o encerramento do mercado do Kinaxixe as 
coisas se complicaram. «Antes tínhamos o mercado 
onde podíamos comprar qualquer coisa. Agora que 
fecharam, o dinheiro só dá mesmo para comprar 
nestes miúdos», constatou, concordantemente com 
outras vozes, segundo as quais, o encerramento do 
referido mercado onde já era possível tomarem-se 
refeições à vontade, fez com que, algumas casas que se 
dedicam à confecção e venda de refeições inflamassem 
os preços.  
«A pagar todos os dias 300 ou 500 kwanzas por um 
prato de comida, no final do mês não resta nada para 
levar para casa», lamentou Celestino.  
 

 
2.7 De onde vem essa vontade 
de bem servir? 
    Capital…16-02-2008 

COMO todas as artes, esta teve origem em várias 
situações. No caso de Alzira Damião, tudo começou 
num estado emocional de revolta e a frustração que a 
consumia. Foi assim que o empreendedorismo nesse 
sentido a apelou para este negócio. Antiga vendedora 
do encerrado mercado do Kinaxixi, esse monstro 
adormecido bem no centro da cidade de Luanda, sob o 
olhar de esguelha da rainha Nzinga Mbandi.  
Alzira tinha um espaço neste mercado e explorava-o, 
cozinhando os mais diversos kitute da nossa 
gastronomia. Mais de cinco anos a trabalhar no local, já 
tinha atraído um vasto número de clientes que até, se-
gundo ela, recomendavam, ao telefone, as refeições e o 
número de pratos que gostariam de consumir. A 
bonança não tardou a acabar quando, inesperadamente 
os gestores da coisa pública decidiram transformar o 
velho mercado num shopping para outro tipo de 
inquilinos. A medida caiu como um balde de água fria 
em pessoas como Alzira. O horizonte de esperança 
estava cada vez mais escuro, pois, nem sequer lhes era 
apontado um sítio onde os negócios pudessem 
prosseguir. 
 
E como contra a força do Estado não se rema, não 
havia outra alternativa senão ceder e abandonar o 
Kinaxixi, ainda que com a garganta a doer de saudade. 
Alzira levou tudo para a sua casa. Ficou parada por 
muito tempo, mas como sabe que barco parado não 
ganha frete, começou a cozinhar no seu quintal e lá 
mesmo servir as refeições. No começo fazia-o em 
pequena escala. Viu que sobrava muita comida, o que 
representava um desperdício.  
Foi aí que, em conversa com clientes amigos, chegou à 
conclusão de que a venda de comida de refeições «in 
situ» resultava. Entretanto, a empreitada era grande, 
sugerindo o emprego de pessoal auxiliar. Nasceu então 

a ideia de enquadrar em seu tomo, para além de 
raparigas na cozinha, outro número de ajudantes eram 
precisos para a distribuição das refeições nas ruas, à 
preço acessível.  
 
Ela disse que difícil foi começar, mas a medida que o 
negócio se agigantou, ganhou traquejo.  
 

 
2.8 Espaços de venda são 
distribuídos hoje 
     Jornal de Angola…19-02-2008 

O processo de distribuição dos espaços aos 
vendedores, quer no mercado dos Congolenses, quer 
no do São Paulo, inicia hoje. A garantia foi dada pelos 
seus responsáveis, ontem, à margem do acto de 
inauguração dos dois mercados pela Governadora 
interina da província de Luanda, Francisca do Espírito 
Santo.  
O administrador do mercado dos Congolenses, Raul 
da Silva, que reconheceu ser, insuficiente o número de 
bancadas, tendo 'em conta o total de vendedores 
registados, disse que o pessoal excedente será 
encaminhado para o mercado do Bairro Popular.  
"Nós temos três mil e 700 vendedores, mil e oito 
bancadas, 28 lojas grandes e 73 pequenas. Quando es-
tes espaços se esgotarem, vamos transferi-los para o 
mercado do Bairro Popular", disse.  
A coordenadora adjunta do mercado do São Paulo, 
Teresa de Brito Teixeira, não avançou outros porme-
nores, disse apenas que a administração vai a partir de 
hoje distribuir os espaços. 
As vendedoras dos mercados dos Congolenses e do 
São Paulo estão ansiosas por saberem a localização 
exacta dos seus espaços de venda. Isto as preocupa 
pelo facto de o número de espaços de venda 
(bancadas) existente actualmente quer num, quer no 
outro mercado, ser inferior ao número de vendedores 
que cada um possuía antes da reabilitação. Elas não 
querem ficar sem espaço para retomarem os seus 
negócios após à paragem de cerca de quatro meses 
devido aos trabalhos de reabilitação. É o caso de 
Lourenço Rodrigues, Teresa de Fátima, Santa Luzia, 
Catarina de Tomás, Domingas Leitão, Fátima Sabino, 
Maria Bernardo e Francisca Miranda.  
Todas elas são vendedoras do mercado do São Paulo 
há mais de 15 anos. Não sabem ainda em que bancada 
irão comercializar os seus produtos. Por este motivo, 
deslocaram-se até lá, não só para assistir à inauguração, 
como também para se inteirarem do processo de 
ocupação dos lugares. Da parte da administração do 
mercado não obtiveram qualquer informação a respei-
to. Enquanto aguardam por uma informação, passeiam 
pelo mercado e partilham as suas impressões com as 
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colegas. Luzia Jorge e Virgínia dos Santos, que são 
também vendedoras do mercado do São Paulo, estão 
mais apreensivas porque souberam que o espaço 
reservado actualmente ao serviço de cozinha, além de 
ser pequeno, terá uma gerência. Essa é a área de 
negócio destas duas mulheres, que tal como as demais, 
fazem-se acompanhar dos respectivos passes que 
comprovam o seu vinculo ao mercado.  
Menos agitadas, Alzira da Costa, Vitória e Ana 
Joaquim acreditam que a administração do mercado 
vai arranjar espaço para todos. Elas, mais do que as 
outras, demonstravam alegria pela reabertura do 
mercado.  
Nos Congolenses, o ambiente foi mais festivo (com 
música alta inclusive) do que de agitação, ao contrário 
do São Paulo. O número de bancadas (mil e oito) e de 
lojas (28 grandes e 73 pequenas) também não é 
suficiente para todos os vendedores (três mil e 700), ao 
que tudo indica. Mas Eva Cafala e Isabel Alexandre, 
ambas vendedoras, não ficaram exaltadas com a situa-
ção. Dizem receber garantias da administração de que 
terão o seu espaço.  
 
 

2.9  Luanda terá novos 
mercados 
      Jornal de Angola…19-02-2008 

A cidade de Luanda terá novos mercados. Segundo a 
Governadora interina da província, Francisca do 
Espírito Santo, o programa de construção de mercados 
vai continuar, para albergar as mulheres e homens que 
pretendem realizar actividade comercial.  
Francisca do Espírito Santo fez esta revelação ontem, 
na cerimónia de reabertura do Mercado dos 
Congolenses. Ainda ontem foi igualmente reaberto o 
do São Paulo. Ambos os estabelecimentos estiveram 
encerrados para reabilitação.  
Os mercados ora reabilitados apresentam um aspecto 
moderno.  
 
Dispõem agora das necessárias condições para a 
prática de comércio dos mais diferentes produtos, 
assim como de mais espaço e meios técnicos, como 
frigoríficos para conservação de produtos, entre 
outros.  
Francisca do Espírito Santo recordou que está já em 
obras o mercado do Panguila, no município do 
Cacuaco.  
A Governadora apelou as quitandeiras e os usuários 
dos mercados a cuidarem dessas infra-estruturas. 
Exortou-os a velarem pela higiene e limpeza, a gerirem 
convenientemente os espaços reservados às áreas de 
comercialização e a não danificarem as estruturas e 
meios colocados à sua disposição, para que o mercado 

cumpra com o papel de dar oportunidade de negócios 
a centenas de angolanos e para que possa durar muito 
tempo.  
Francisca do Espírito Santo disse que o Governo está 
satisfeito com a qualidade dos mercados. Segundo ela, 
os projectos de construção dos mercados foram 
cumpridos exactamente conforme haviam sido 
programados.  
 
Questionada sobre o que representa para ela a 
satisfação da população (manifestada no acto de 
inauguração), respondeu que representa aquilo que a 
população sente quando o Governo consegue 
implementar projectos que vão ao encontro das 
necessidades básicas da população  
O mercado dos Congolenses possui quatro naves com 
1009 bancas para a venda de produtos, duas câmaras 
frigoríficas, um armazém para produtos secos, uma 
área administrativa, 101 lojas novas, 5 viveiros, 88 
quiosques, um gerador de 200 KV A, um tanque de 
água, 4 instalações sanitárias públicas, uma casa de 
guarda e um parque de estacionamento.  
 
A obra esteve a cargo da construtora China Jiangsu 
Internacional e foi fiscalizada pela empresa Consurb-
Construções urbanas. No mercado do São Paulo, que 
tem uma área total 7.039 metros quadrados, foi 
construída uma nave com 753 bancas, duas câmaras 
frigoríficas, 119 quiosques, 4 armazéns, instalações 
sanitárias para homens e mulheres, um gerador de 530 
KVA, uma casa de guarda, uma cantina e dois parques 
de estacionamento. A modernização dos mercados vai 
permitir que os vendedores comercializem os seus 
produtos com maior segurança e em melhores 
condições de higiene.  
 
 

2.10 Vendedoras serão retiradas 
das ruas do Rangel 
Jornal de Angola…21-02-08 

As quitandeiras que procedem à venda de produtos 
nas ruas Lino Amezaga, "Pedrinhas" e junto a 
"Tecomat" começaram ontem a ser registadas por uma 
equipa da Administração Municipal do Rangel, em 
Luanda, com vista a sua transferência para locais 
próprios, deu a conhecer o administrador da 
circunscrição, João Domingos.  
Em declarações à imprensa, o responsável explicou 
que as vendedeiras, em função das suas áreas de 
residência serão transferidas para os mercados do 
Neves Bendinha (município do Kilamba Kiaxi), 
Cajueiro (Cazenga) e para o mercado municipal do 
Rangel.  
Segundo João Domingos, as pessoas interessadas em 
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vender nos mercados referenciados devem contactar as 
administrações comunais e municipais, no Rangel, para 
se inscreverem.  
 
Referiu que logo após o levantamento que está a ser 
efectuado, o Comando da X divisão e a Brigada 
Especial de Fiscalização vão repor a legalidade nas 
vias.  
Na segunda-feira, a governadora interina da província 
de Luanda, Francisca do Espírito Santo, reabriu os 
mercados dos Congolenses e São Paulo.3 Governação 
e Descentralização  
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3 GOVERNAÇAO E 
DESCENTRALIZÃ
ÇÃO 
3.1 Presidente da repúbl ica 
exonera governador de Luanda a  
seu pedido 
     Jornal de Angola…02-02-08 

O Presidente da República, José Eduardo dos Santos 
exonerou ontem Job Pedro Castelo Capapinha, a seu 
pedido, do cargo de governador da Província de 
Luanda.  
Num outro despacho o Chefe de Estado determinou 
que a vice-governadora. Francisca do Espírito Santo, 
passe a exercer interinamente as funções de 
governadora da província de Luanda, até à nomeação 
de um novo responsável.  
O Chefe de Estado criou, entretanto, um Gabinete 
para Intervenção na Província de Luanda, coordenado 
por Joaquim António Reis Júnior Secretário do 
Conselho de Ministros, e coadjuvado por Manuel Co-
rreia Victor, para área económica, Manuel António, 
para a área social, e por Afonso de Antas Miguel, para 
a área produtiva.  
O referido Gabinete tem em vista conduzir de modo 
coordenado o elevado número de projectos de subor-
dinação ao Governo Central, designadamente nos 
domínios das Infra-estruturas básicas, da requalificação 
urbana e do ordenamento rural, harmonizando-os com 
os programas e projectos de carácter local.  
 
Ele deve funcionar tecnicamente em estreita 
colaboração com o Gabinete Técnico de Coordenação 
dos Projectos da Província de Luanda, em matéria 
específica, e estabelecer uma relação de coordenação 
especial com o Governo da Província, no que se refere 
à troca de informações sobre a execução dos projectos 
de carácter local.  
Integram ainda o Gabinete ora criado, que só cessará a 
sua actividade por despacho do Presidente da 
República, representantes dos ministérios do 
Planeamento, das Finanças, das Obras Públicas, do 
Urbanismo e Ambiente, da Administração do 
Território e da Energia e Águas e também 
representantes do Secretariado do Conselho de 
Ministros e do Gabinete de Reconstrução Nacional.  

 
 
 
 
 

3.2 Governação desgovernada 
      Agora…02-02-2008 

Depois de uma breve reflexão sobre os contornos da 
actual governação, fui obrigado a concordar com a 
posição tomada há anos, por um velho amigo e colega 
de carteira, hoje transformado em político da oposição. 
Havia-me dito o confrade, depois de uma troca de 
impressões, num dos restaurantes de Luanda, sobre as 
Vias de Desenvolvimento de África, uma das cadeiras 
nucleares da nossa formação em Ciências Políticas e 
Administrativas, que Angola transformou-se, de algum 
tempo a esta parte, "num corpo inerte onde cada 
abutre vem debicar o seu pedaço". E, do meu ponto 
de vista, ele não estava errado.  
Claro que, a máxima foi repescada do pensamento de 
Agostinho Neto, primeiro Presidente de Angola, uma 
figura que dispensa apresentação e que foi elevada a 
herói nacional.  
Os dois posicionamentos foram assumidos em épocas 
e contextos diferentes. Na altura, Neto, o Kilamba, 
como é também conhecido, se referiu a África, de 
forma paternal, enquanto o meu amigo, aproveitando-
se dos seus ensinamentos, reduziu a máxima para um 
campo geográfico local, neste caso, à Angola, hoje 
martirizada pelos seus próprios filhos. Estes que 
apregoam aos quatro ventos e em vão o aparente amor 
que sentem por ela.  
 
O meu companheiro, à semelhança de muitos, senão 
mesmo a maioria dos angolanos marginalizados, havia 
se manifestado desiludido com a forma como o erário 
público tem vindo a ser dilapidado por um grupo 
reduzido de indivíduos, assim como à falta de 
transparência na distribuição dos rendimentos proveni-
entes dos recursos que Deus bafejou para está terra-
mãe. Isto, para não falarmos do destino tenebroso 
dado aos rios de milhares de dólares provenientes de 
linhas de créditos internacionais.  
Perante tal quadro, podemos considerar que a 
governação vigente no país está ao avesso e requer 
uma terapia urgente a todos os níveis. Isto é, do topo à 
base.  
Apesar dos discursos floreados com que nos brindam, 
todos os anos, os governantes, os propalados esforços 
do Governo, a melhoria das condições básicas da 
população é ainda uma miragem, pois, o seu impacto 
até agora não atingiu, e não se sabe quando atingirá, o 
cidadão comum. O que se assiste é o irrequietamente 
ilícito por parte das pessoas a quem foi confiada a 
administração do país, e seus familiares directos ou 
indirectos.  
O anúncio feito pelo Presidente Eduardo dos Santos 
sobre a realização das legislativas para Setembro 
próximo foi transformado num antídoto para acalmar 
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os ânimos dos cidadãos marginalizados, como se tais 
eleições pudessem sanear o mal que os enferma.  
Na verdade, e conforme demonstra o actual cenário 
político, os governantes de hoje serão provavelmente 
os mesmos do pós eleições de Setembro, que se 
enriqueceram de forma fraudulenta em detrimento 
desta martirizada população, que continuará a ser, pois, 
refém de uma governação desgovernada.  
Mas, como diz um velho adágio, "não há mal que 
perdure para sempre", a impunidade dos detentores do 
poder em Angola terá o seu fim num futuro seja 
próximo ou distante. Nesse dia, os assistiremos a 
correr em debandada em busca de socorro junto da 
população que eles mesmo desprezaram durante anos. 
Mas, o golpe de misericórdia deverá partir através da 
elaboração de uma Lei de Restituição, que os obrigará 
a restituir a favor dos angolanos todos os bem 
adquiridos de forma desleal.  
 

 
3.3 Governo expulsa igreja Maná 
         Folha 8…02-02-2008 

O Governo angolano mandou encerrar a Igreja Maná 
Cristã em Angola desde o pretérito dia 27 de 
Dezembro de 2007. O facto vem expresso num 
despacho exarado no Diário da República com efeitos 
a partir do dia 25 de Janeiro do corrente ano e 
assinado pelo ministro da Justiça, Manuel da Costa 
Aragão.  
De acordo com o Diário da República, embora o 
Estado garanta a liberdade de crença como um direito 
fundamental, no respeito pela lei e pela Lei 
Constitucional, a actividade da Igreja Maná Cristã em 
Angola tornou-se incompatível com a ordem pública e 
o interesse nacional. A situação, que foi tornada 
pública quinta-feira, 31.01, foi recebida pelos milhares 
de fiéis que professam esta religião como um balde de 
água fria, numa altura em que nada indicava que as 
autoridades angolanas tomassem essa decisão, mesmo 
depois das divergências internas entre os principais 
membros de direcção eclesiástica, liderada pelo 
português Jorge Tadeu, que consistiu em desvios de 
fundos doados por instituições públicas e privadas para 
serviços sociais, tais como a construção de escolas e 
centros de saúde.  
A tristeza foi notória nos rostos de alguns fiéis dos 
templos por onde passamos na quarta-feira, 30.01, com 
o realce para a sua Catedral no bairro do Golfo, 
município de Kilamba Kiaxi. Entre pastores e crentes 
ninguém aceitou falar ao Folha 8, embora fosse notória 
a desolação total que apanhou muita gente 
desprevenida.  
A única pessoa que acedeu falar ao F8 foi o pastor 
Lameira de Almeida, que foi um dos impulsionadores 

da fundação da Igreja no país, mas que passado algum 
tempo se afastou da congregação por discordar de 
algumas decisões tomadas pelo chefe supremo da 
Igreja em Angola, bispo Jorge Tadeu.  
 
O pastor Lameira lamenta o ocorrido, mas disse que já 
esperava uma decisão como essa, justificada pelos 
constantes atropelos nos últimos tempos que se 
registavam no seio da referida comunidade religiosa. 
Adiantou que esta medida poderá estender-se a outras 
que não respeitam as leis em vigor no nosso país.  
Esta é uma matéria que voltaremos a abordar com 
mais pormenores na nossa próxima edição.  

 
 
3.4 Dúvidas e (muitas) certezas 
sobre a saída de Capapinha 
     Folha 8…09-02-08 

A seu pedido - terá sido mesmo?!?!? -, e de acordo com 
m comunicado da Presidência da República de Angola, 
Job Pedro Castelo Capa pinha deixou o cargo de 
Governador Provincial de Luanda por razões ainda 
não cabal e devidamente explicadas.  
 
E torna-se estranho porque ainda há dias mostrava 
uma força e pujança ilimitadas como provavam as suas 
palavras na tomada de posse de novos administradores 
municipais e comunais da cidade de Luanda, onde 
exigiu - teria sido por isso? mais empenho no combate 
ao deteriorado saneamento básico que é urna mina 
para certos e pouco escrupulosos "fornecedores de 
água" que, não raras vezes, "foge" da capital, no 
arranjo das estradas municipais, na recolha do lixo e no 
reordenamento da venda ambulante, na conservação 
da iluminação pública e no combate ao banditismo, na 
proibição clara de ocupação ilegal de terrenos - será 
que desta vez as ONG's conseguiram ter mais força 
que o poder central , ou teria sido que certos 
especuladores conseguiram correr com Capapinha? -, 
ou a exigência de informação correcta às populações 
das eternizadas e pouco claras obras públicas que se 
fazem na cidade e que muitas a estão a descaracterizar.  
O que, realmente, espoletou esta saída? Terá sido a 
carta que se indica como sendo produzida por Tchizé 
dos Santos, uma das filhas do presidente Eduardo dos 
Santos? Terão sido as ligações à Igreja Maná? 
Relembremos que a carta em questão criticava os 
engraxadores, bajuladores, os 'Kotas Bosses', e outros 
delinquentes do colarinho branco... " que pululam pelo 
país passando, não poucas vezes, por "cima de outros 
cidadãos, ricos ou pobres" no que a articulista consi-
dera ser o "dia-a-dia da batalha pelo ganha pão".  
Só que, como ela relembra, existem muitos". , ‘pseudo-
novos-ricos’ angolanos esquecem as suas origens e 
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querem passar por cima do seu vizinho que saiu do 
mesmo bairro e acham que têm direito a tudo na lei da 
força".  
E como recordamos casos como o de Kundi Pahiama, 
o todo poderoso Ministro da Defesa, que manda 
aviões às suas fazendas (ainda há em ganhe o suficiente 
com a sua actividade governativa ao contrário do que 
lamenta o presidente Eduardo dos Santos) buscar 
cabeças de gado para a sua família e para os seus cães! 
e nunca para os pobres, porque desses não reza a 
história. Ou terá sido por causa de uns 4'54" de uma 
canção rap reconhecida por "Xumuna – Trilha 1 'Ze 
Du'" ou "Variada 2008", onde o presidente é 
fortemente criticado - diria mais, tristemente 
enxovalhado e de uma forma muito pouco correcta e 
com ataques claramente racistas que não são apanágio 
dos angolanos, mesmo que contrários ao MPLA e suas 
órbitas, embora a denominação de "raça", em vez de 
"sexo" nos Bilhete de Identidade não ajude - bem 
assim os que gravitam à sua volta e que "roubam 
milhões sem travões ... " mas que permitiu fazer 
emergir, e muito rapidamente, imensos bajuladores 
gravitando à volta da Cidade Alta como castos abutres 
ou inocentes hienas.  
 
Mas se Capapinha saiu de cena, Luanda não ficou 
desprotegida. Bem pelo contrário. De acordo com o 
citado comunicado presidencial - mas por que raio um 
governo provincial, que pertence ao Poder Executivo 
e ao nível hierárquico do Governo Central e do 
Gabinete do Primeiro-ministro (mas existe mesmo um 
Primeiro-ministro?), embora na minha opinião devesse 
estar sob alçada de um Ministério do Interior ou da 
Administração do Território, está sob ordens e 
directrizes da presidência? - foi criado um Gabinete de 
Intervenção na província luandense que incorporará 
personalidades como Joaquim Reis Júnior, que o vai 
coordenar e era até agora secretário do Conselho de 
Ministros, Manuel Correia Victor, que ficará com a 
área económica, Manuel António, que supervisionará a 
área social, Afonso de Antas Miguel, que tomará conta 
do sector produtivo (qual?!) e representantes dos 
ministérios do Planeamento, das Finanças, das Obras 
Públicas, do urbanismo e Ambiente, da Administração 
do Território, da Energia e Águas, do Secretariado do 
Conselho de Ministros e do Gabinete de Reconstrução 
Nacional.  
Ou seja, mais uns quantos, coitados que vão ter de 
fazer pela vida na duríssima -batalha do ganha-pão. 
Realmente é preciso ser muito patriota para, como 
lamenta o senhor Presidente, não se conseguindo 
ganhar o suficiente pela via do serviço governativo, 
haver ainda quem queira ser membro de órgãos 
públicos e governativos. Provavelmente pensam que 
conseguem aceder a um estatuto como o de Pahiama - 

ter fazendas e aviões para irem buscar cabeças de gado 
-, ou outros que além de Ministros ou foram - são 
também gestores leia-se, donos - de bancos e empresas 
piscatórias, pelo menos ...  
Mas segundo consta nos "mentideros" de Luanda não 
terá sido só Capapinha que foi exonerado. Também o 
todo poderoso Kopelipa terá tido o mesmo destino - já 
é a segunda vez que se ouve falar em demissão ou, 
como aconteceu há poucos meses, na sua rápida des-
menti da detenção - embora ainda não confirmado, até 
porque há hora que escrevo estas linhas os principais 
portais noticiosos angolanos estão todos "Out."; 
provavelmente foram todos comemorar o 4 de 
Fevereiro, Dia do início da Luta Armada, e 
esqueceram-se de deixar os servidores ligados...  

 
3.5 Finanças no Huambo 
arrecadam mais de 800 milhões 
de Kwanzas 
    Jornal de Angola…11-02-08 

Oitenta milhões 492 mil 259 Kwanzas foram 
arrecadados pela Delegação Provincial das Finanças do 
Huambo para os cofres do Estado no mês de Janeiro 
do corrente ano, contra os 57 milhões 297 mil 
Kwanzas, no mesmo perí0do de 2007, informou o 
chefe do Departamento de Impostos, Sabino Inakulo.  
 
Segundo Sabino Inakulo, que falava à Angop, a base 
tributária registou durante o mês de Janeiro um 
incremento na ordem dos 50 por cento, devido ao 
trabalho de sensibilização dos agentes económicos que 
estão a cumprir com os pagamentos.  
Acrescentou que as receitas são provenientes de 
cobranças, principalmente, de impostos industriais, de 
selos, serviços de notário, comunitários e rendimentos 
de trabalho.  
 
O responsável do Departamento de Impostos afirmou 
ainda que a Repartição de Fiscalização tem realizado 
acções de sensibilização aos agentes económicos nos 
11 municípios da província para evitar a fuga ao fisco.    
 
Este trabalho, de acordo com Sabino Inakulo, está a 
contribuir para o aumento das receitas do Estado. Em 
todas as províncias, as repartições fiscais estão a 
desenvolver trabalhos semelhantes no sentido de 
aumentar a arrecadação.  
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3.6 Fundo disponibiliza cinco 
milhões de dólares para 68 
municípios 
        Jornal de Angola…14-02-2008 

Administrações de 68 municípios vão beneficiar de um 
fundo de apoio à sua gestão, com a finalidade de dotá-
las de recursos financeiros adequados para resolver, 
com rapidez e eficácia, problemas urgentes 
susceptíveis de contribuírem para uma melhoria do 
bem-estar das populações.  
O fim do, criado ontem por decreto do Governo, 
reunido em sessão extraordinária do Conselho de 
Ministros, contempla uma verba anual no valor inicial 
de cerca de cinco milhões de dólares para cada 
administração municipal O fundo será anualmente 
dotado de novos valores, de acordo com as 
necessidades de desenvolvimento dos seus programas 
de intervenção municipal  
As administrações municipais vão assinar, em função 
disso, um contrato-programa no âmbito da execução 
deste fundo, cujo paradigma do contrato foi criado na 
primeira sessão extraordinária do ano do órgão colegial 
do Goveno, orientada pelo Presidente da República, 
José Eduardo dos Santos.  
De acordo com o comunicado de imprensa saído da 
reunião, o paradigma do contrato-programa, anexo ao 
decreto que cria o fundo, estabelece as regras sobre o 
Plano de Intervenção Municipal, o Plano de De-
sembolso, o Modelo de Prestação de Contas Anual, 
com a finalidade de conferir controlo, transparência e 
responsabilidade à gestão e utilização do referido 
fundo.  
 
O fundo; consiste numa conta bancária, aberta em 
nome de uma administração, sem burocracias, e que é 
suportado por um programa de intervenções 
municipais. As administrações terão um mês para 
apresentar ao Governo os seus planos de intervenção 
municipais a serem suportados pelo fundo.  
 
O vice-ministro das Finanças, Severim de Morais, disse 
que o fundo responde a uma necessidade de dotar os 
município de meios financeiros suficientes, para que 
possam levar a cabo as atribuições e competências 
estabelecidas pelo Decreto-Lei 02/07, de 2 de Janeiro 
de 2007, diploma que estipula a organização e as 
normas de funcionamento das administrações locais.  
Segundo Severim de Morais, que falava à imprensa no 
final da sessão, o fundo é um mecanismo necessário e 
urgente, de tal forma eficaz que dotará as 
administrações municipais de meios financeiros para 
dar cumprimento às suas competências e atribuições.  
Os municípios abrangidos são, segundo o vice-
ministro das Finanças, unidades do Orçamento Geral 

dos Estado para o ano em curso e correspondem a 
cerca de 80% da população do país.  
O fundo é o culminar de uma fase importante dentro 
do programa de desconcentração e descentralização 
administrativa que o Governo tem levado a cabo. 
Severim de Morais garantiu que será desencadeado um 
processo para que o fundo entre em funcionamento 
um mês depois da publicação do decreto da sua 
criação.  

 
 
3.7 O apoio à gestão local 
   Jornal de Angola…15-02-2008 

O Conselho de Ministros criou esta semana o Fundo 
de Apoio à Gestão Municipal e o paradigma do 
Contrato-Programa a ser celebrado com as 
Administrações Municipais no âmbito da execução 
deste Fundo.  
Como foi informado na final da reunião do Executivo, 
o Fundo tem por finalidade dotar as administrações 
municipais de recursos financeiros adequados por 
forma a serem resolvidos, com rapidez e eficácia, os 
problemas urgentes que têm a ver com a melhoria do 
bem-estar das populações.  
O paradigma do Contrato-Programa, anexo ao Decreto 
que cria o Fundo, estabelece as regras sobre o Plano 
de intervenção Municipal, o Plano de Desembolso, o 
Modelo de Relatório de Execução Trimestral e o 
Modelo de Prestação de Contas Anual, com a 
finalidade de conferir controlo, transparência e 
responsabilização à gestão e utilização do referido 
Fundo.  
Na sequência da aprovação do Fundo, as 
administrações de 68 municípios irão beneficiar de 
recursos financeiros de apoio à gestão.  
As administrações Municipais e comunais precisam, 
como se sabe, de atacar os inúmeros problemas que se 
colocam ao nível da sua jurisdição, alguns dos quais 
têm a ver com o fornecimento de água e energia 
eléctrica.  
O Governo tem vindo a tomar, desde há algum tempo, 
algumas medidas e aprovado programas relacionados 
com estas matérias, no âmbito da implementação de 
um Plano Estratégico de Desconcentração e 
Descentralização, que já está em aplicação.  
Em Dezembro do ano passado, há que recordar, o 
Executivo tinha já aprovado um Memorando contendo 
as linhas gerais dos Estatutos Orgânicos dos Governos 
Provinciais, das Administrações Municipais e 
Comunais, que dota os órgãos da Administração Local 
do Estado de estruturas funcionais mais consentâneas 
com os actuais desafios de reconstrução e 
desenvolvimento, com vista a melhor satisfação das 
necessidades comunitárias, como foi informado na 
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altura.  
Estas medidas inserem-se numa profunda reforma da 
administração local, contemplada no Decreto-Lei 
02/07, de 2 de Janeiro de 2007, que estabelece a 
organização e as normas de funcionamento das 
administrações locais.·,  
Paralelamente a esta reforma, o Governo está a aplicar 
I programas concretos de reabilitação das infra-
estruturas locais. 
Cabe, neste quadro, destacar o "Programa Água para 
Todos", cujos objectivos e linhas gerais foram 
aprovados pelo Governo em Junho de 2007, e que tem 
por objectivo aumentar a oferta de água tratada aos 
municípios e comunas.   
Este programa prevê a reabilitação expansão dos poços 
de água, de cisternas de colecta e armazenagem, de 
instalação de armazenamento no meio rural e da 
capacidade de manutenção e distribuição de água 
potável.  
Ainda em Junho, o Conselho de Ministros aprovou um 
I outro programa de grande alcance. Este está ligado 
ao desenvolvimento das infra-estruturas integradas em 
sete cidades, nomeadamente, Benguela, Catumbela, 
Lobito, Baía Farta, Sumbe, Porto Amboim e Gabela, 
que visa a I construção e reabilitação faseada dos 
sistemas de abastecimento de água potável, de 
abastecimento de energia eléctrica, de tratamento de 
águas residuais e pluviais, a pavimentação de ruas, a 
reposição dos passeios e a iluminação pública.  
A reforma da administração local, por um lado, e a 
recuperação das infra-estruturas comunitárias, por 
outro, constituem partes de um todo que irá reflectir-
se na maneira de conceber e gerir os problemas locais 
e de trabalhar para a melhoria da qualidade de vida das 
populações.  

 
 
3.8 “ Tia Chica” arruma a casa 
     Folha 8…16-02-2008 

Há pouco menos de um mês, depois de ter assumido 
interinamente as rédeas da província de Luanda, 
Francisca do Espírito Santos (FES) decidiu, esta sema-
na, livra-se dos principais tentáculos deixados pelo até 
então contestado governador, Job Capapinha.  
Tratam-se, porém, de algumas peças fundamentais que 
haviam sido utilizadas pelo antigo governador de 
Luanda durante o seu consulado.  
Entre as principais vítimas da "Tia Chica", como 
também é conhecida a governadora da capital do país, 
em exercício, desfilam nomes como os de Luís 
Adriano Júnior que foi exonerado das funções de 
director do gabinete do exgovernador, Victor Mário 
Cajibanga, destituído das funções de assessor do 
governador para as questões sociais, Sónia Nazaré 

Braga Leopoldo, até então secretária do governador 
cessante.  
A governadora em exercício exonerou também Gabriel 
Henriques Leitão do cargo de director do Gabinete de 
Estudos e Planificação da província e em sua 
substituição foi nomeada Angélica Francisco João 
Agostinho.  
Apesar de o despacho de exoneração sublinhar que a 
posição tomada por FES ter sido decorrente da 
conveniência de serviço, já eram previsíveis operações 
de mudanças dos quadros seniores naquela instituição 
governamental, sobretudo a nível daqueles que 
gozavam de certa simpatia de Job Capapinha.  
 
Comenta-se à boca pequena que, antes de ter sido 
indicada para assumir interinamente o comando da 
província, não foram poucas as vezes em que o então 
governador e a vice, travaram brigas verbais, sobretudo 
quando se tratava de tomar decisões sobre assuntos 
candentes da capital do país.  
De acordo com fonte próxima do GPL, Job 
Capapinha, para desilusão da actual governadora, terá 
chegado ao ponto de bater no peito e dizer "quem 
manda aqui sou eu!".  
No documento distribuído à comunicação social salta 
apenas à vista a nomeação de Angélica Agostinho, para 
dirigir o Gabinete de Estudos e Planeamento. Apesar 
de a nota da governadora não indicar ainda os nomes 
para preencher os outros cargos, insistentes rumores 
davam conta que as preferências de FES iriam para 
funcionários seniores trazidos de fora pela.  
Primando FES por esta opção, o que tem sido da 
"praxe" a nível da actual governação, estaria a cometer 
um erro capital, o mesmo que cometeram e continuam 
a cometer a maioria, senão mesmo todos os titulares de 
cargos públicos, quando são indicados para exercer 
novas funções.  
O que se tem assistido é uma espécie de limpeza total 
dos quadros que alegadamente não merecem confiança 
do novo chefe.  
Não há informações oficiais sobre o tratamento a ser 
dado aos funcionários recentemente exonerados. Sabe-
se apenas que alguns deles irão permanecer no "estalei-
ro" até que lhes sejam atribuídas outras funções, 
enquanto outros poderão ser transferidos para novas 
áreas.  
A governadora FES assumiu o cargo em Janeiro do 
corrente ano, em substituição de Job Capapinha, 
exonerado a seu pedido, pelo Presidente Eduardo dos 
Santos.  
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3.9 Capapinha o governador que  
mais demoliu 
    Angolense…16-02-2008 

O posto de Governador de Luanda é uma faca de dois 
gumes, por ser tão cobiçado quanto temido. Muitos 
políticos almejam chegar a esta posição, primeiro pelo 
prestígio que dá, segundo pela influência e 
oportunidade de negócios que acarreta.  
Qualquer empresário a operar em Angola quer manter 
fortes laços com o Governador da cidade capital, a 
pessoa que tem a última palavra a dizer quanto a 
autorização de obras e na atribuição de terras. A forte 
especulação no mercado imobiliário em Luanda, com 
terrenos nas zonas em crescimento como o Benfica e 
Viana a chegarem até aos 200.000 dólares, conseguir 
um quinhão de terra pela via legal é uma grande ajuda.  
Ao mesmo tempo, muitos políticos temem ocupar este 
cargo pelos problemas crónicos que a cidade tem no 
concernente a recolha e tratamento do lixo, sanea-
mento básico, mau estado das vias, venda ambulante e 
criminalidade, só para citar estes. O destino que 
tiveram os governadores que já passaram por este 
posto engrossa ainda mais o mito de que Luanda é o 
cemitério dos políticos número de quadros existentes 
no hall de entrada do edifício do Governo Provincial 
de Luanda é elucidativo quanto a quantidade e 
qualidade dos políticos que já tentaram endireitar a ci-
dade.  
Simão Paulo foi um deles. Tentou sem sucesso re-
solver o problema do lixo, tendo chegado a criticar o 
trabalho da Elisal (na altura gerida por um grupo 
ligado a Isabel dos Santos), assim como apostou no 
corri bate a venda ambulante.  
O seu "reinado" foi relativamente longo, mas marcado 
por uma postura arrogante, o que o tornou impopular.  
A sua derrocada foi das menos honrosas, tendo in-
cluído um "puxão de orelhas" público da parte do 
Presidente da República, numa das raras reuniões em 
que o Chefe de Estado fez questão da presença da im-
prensa pública e privada.  
Pouco tempo depois, Simão Paulo foi "corrido" do 
castelo da cidade alta. Na altura, segundo informação a 
que tivemos acesso, foi informado da consumação do 
facto pela secretária.  
Começou então a sua penosa caminhada pelo "vale dos 
caídos", para onde vão parar os governantes que são 
demitidos sem direito a reciclagem. Levados pela onda, 
dirigentes do clube de futebol Progresso do 
Sambizanga, até então presidido por Simão Paulo, 
denunciaram publicamente a má gestão do mesmo e 
pediram o seu afastamento, o que se vela a consumar.  
Desde então, do ponto de vista político, desapareceu o 
nome Simão Paulo. No comando da cidade esteve 
ainda Higino Carneiro, o General escolhido pelo 

Presidente da República para dirigir a Comissão de 
Gestão da cidade depois da exoneração de Simão 
Paulo.  
Durante o consulado de Higino Carneiro foi notável o 
esforço para a resolução de problemas como o mau 
estado das vias, mas a equipa falhou quanto ao 
combate "ao lixo e na tentativa de melhorar o 
saneamento básico. Contudo, não foi uma gestão fértil 
em demolições.  
Embora as construções anárquicas que crescem como 
cogumelos nos bairros suburbanos sejam um velho 
problema (que se acentuou após o conflito pós 
eleitoral de 1992, com o êxodo das populações rurais 
para a capital) para quem governa a cidade de Luanda, 
o arraso começou com a entrada em cena de Job 
Capapinha seu consulado foi, sem dúvidas, o que mais 
demolições produziu. Travar as construções anárquicas 
foi o que podemos chamar de uma "obsessão" de Job 
Capapinha, um Governador que sempre se mostrou 
Insatisfeito com o rumo que a cidade tomou, com a 
multiplicação de bairros com ruelas apertadas e becos, 
lugares onde a criminalidade encontrou terreno fértil. 
Para o político, era preciso mão firme para combater 
este fenómeno. Da teoria à prática não demorou 
muito. Desde Viana a Cacuaco, do Benfica ao 
Cazenga, enfim, em todos os municípios da capital foi 
sentida a força do camartelo, uma postura que tornou 
o Governador impopular, o que se veio a provar com a 
vaia pública de que foi alvo na cerimónia de en-
cerramento do Campeonato Africano de Andebol.  
Os casos multiplicam-se. Em Outubro de 2005 este 
jornal publicou uma matéria, com honras de capa, 
intitulada "esmagaram a dignidade do povo". A re-
portagem trouxe à luz o drama de mais de 1.000 pes-
soas, habitantes do quilómetro 15 em Viana, que 
tiveram que assistir as suas casas serem demolidas. 
Como resultado, crianças, gestantes e até recém nasci-
dos ficaram ao relento.  
 
Em Novembro de 2006, camponeses da zona do Rio 
Seco, em Cacuaco, denunciaram publicamente que 
estavam a ser vítimas de expropriação de terrenos por 
parte de fiscais do Governo Provincial de Luanda 
(G.P.L.), que aproveitaram a ocasião para destruir os 
casebres dos agricultores.  
Os exemplos abundam. Em Julho de 2007, no 
Kilamba Kiaxi, no Golfe, o desespero tomou conta 
dos moradores que viram as suas casas serem 
demolidas, sem que tenham tido direito a 
indemnizações. (…) 
Contudo, apesar das críticas, também é preciso referir 
que Capapinha foi o único dos governadores que teve 
coragem de encarar de frente o problema da 
construção anárquica. O seu maior erro foi ter 
combatido a causa e não o efeito. 
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3.10 Munícipes do Rangel e 
Kilamba Kiaxi terão novos 
projectos comunitários 
     Jornal de Angola…18-02-2008 

A governadora interina da província de Luanda, 
Francisca do Espírito Santo, anunciou que no próximo 
mês de Março se dará o início de projectos de 
desenvolvimento comunitário nos municípios do 
Rangel e Kilamba Kiaxi, na capital angolana.  
Tratam-se de projectos nos ramos de pastelaria, 
Programas Infantis Comunitários (PIC), decoração, 
informática e de venda de refrigerantes.  
A governadora interina fez o anúncio quando proferia 
uma palestra subordinada ao tema "Promoção e 
Desenvolvimento da Mulher Angolana", em alusão ao 
90° aniversário natalício do profeta Simão Toco.  
Ela informou que na próxima semana uma equipa do 
Governo de Luanda vai reunir-se com outra Igreja 
Tocoísta para elaborar um cronograma de acções que 
permita o início dos projectos o mais rapidamente 
possível.  
 
Francisca do Espírito Santo explicou que os programas 
de parceria com a congregação religiosa que já existem, 
como o de alfabetização, que a igreja tem em todos os 
municípios, serão melhorados enquanto que outros de 
promoção social terão início brevemente.  
Francisca do Espírito Santo diantou que o objectivo 
do encontro foi reforçar a parceria que já existe com a 
Igreja do Nosso Senhor Jesus Cristo no Mundo 
(Tocoista) e particularmente com a mulher tocoísta. 
 "Nós estamos preocupadas com a situação de miséria 
e por isso concordamos com as mulheres tocoistas em 
desenvolver projectos de âmbito comunitário que pos-
sam tirar as mulheres que estão na rua, a vender, 
criando actividades geradoras de renda próximo dos 
seus locais de residência", explicou.  
 
Para a governadora o desenvolvimento desses 
projectos comunitários vai melhorar não só a qualidade 
de vida das mulheres, como também vai ajudar a 
melhorar a situação da própria cidade.  
Durante o encontro, Francisca do Espírito Santo pediu 
maior colaboração das pessoas nos projectos do 
Governo, realçando que o Governo cria e realiza os 
programas, mas é necessário que as pessoas façam a 
sua parte para o sucesso dos mesmos.  
 
Na palestra, em que participaram centenas de mulheres 
tocoistas, a governadora interina de Luanda respondeu 
várias questões, destacando-se entre as quais algumas 
relacionadas com o saneamento básico, mercado 
informal, reforma educativa e delinquência juvenil.  

 

3.11 «Chica» não está pelos 
ajustes 
   S. Angolense…23-02-2008 

A Governadora interina de Luanda, Francisca do Es-
pírito Santo, não está pelos ajustes. E, vai daí, ao 
contrário do que se podia pensar em como estaria com 
poderes algo limitados, procedeu já a exonerações de 
alguns dos colaboradores mais próximos do seu 
antecessor, Job Castelo Capapinha, no intuito de 
formar a sua própria equipa para os enormes desafios 
que terá de enfrentar com a ascensão ao cadeirão da 
governação da cidade-província.  
Assim, «por conveniência de serviço», em despachos 
datados entre 08 e 12 de Fevereiro, procedeu a 
exonerações (quatro) e nomeações (apenas uma) em 
importantes cargos do executivo de Luanda, apeando 
alguns «intocáveis» do consulado de Job Capa pinha e 
promovendo gente de sua confiança.  
 
A mais importante «vítima» da vassourada de «Chica», 
como também é tratada a agora governadora interina 
entre os seus, foi o até então director estratégico 
Gabinete de Estudos, Planeamento e Estatística do 
Governo Provincial de Luanda, Gabriel Henriques 
Leitão. Em sua substituição, a Governadora nomeou a 
senhora Angélica Francisco João Agostinho, que já 
funciona na área há bom tempo, com um alto posto 
(chefe de departamento), tendo beneficiado de 
formação superior no Brasil, ao que se diz, na área de 
gestão.  
Segundo fontes do GPL, a queda de «Gaby» Leitão, 
que exerceu o cargo durante quatro anos, nada tem a 
ver com uma qualquer vingançazinha da nova 
governadora, uma vez que as relações entre ambos 
sempre foram cordiais.  
 
Outra figura destacável entre os colaboradores do 
governador deposto, embora jogasse na sombra, que 
também foi à vida é o sociólogo Victor Mário Chicua 
Kajibanga, que se ocupava da assessoria de Job 
Capapinha para as questões sociais.  
Foram ainda exonerados das suas funções tanto o 
director do gabinete do Governador ao tempo de Job 
Capapinha, como a sua secretária, Luís Adriano Félix 
Bagorro Júnior e Sânia Nazaré Braga Leopoldo, 
respectivamente. No entanto, para os seus lugares não 
foram nomeados substitutos, pressupondo-se que 
«Chico» do Espírito Santo tenha somente feito «subir» 
oficiosamente os funcionários que exerciam funções 
do género no seu (antigo) gabinete de vice-
governadora.  
Para uma fonte do Semanário Angolense, as movimen-
tações eram esperadas, porque natural que a 
governadora procurasse se rodear de pessoas de inteira 
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confiança para os cargos tidos como vitais, ainda que 
tenha ascendido de forma provisória, nos termos do 
despacho do Presidente da República que a nomeou.  
Porém, estas movimentações que Francisca do 
Espírito Santo empreendeu podem ser um primeiro 
sinal de que é capaz de seguir o percurso do seu 
antecessor, que passou de vice coordenador da célebre 
comissão de gestão para a condição de chefe efectivo 
do executivo luandense. De resto, tudo indica que elas 
tiveram o «agreement» do Chefe de Estado, pois não 
se acredita que «Chico» pudesse iniciar a limpeza do 
balneário no GPL sem o aval de José Eduardo dos 
Santos.  
 
Agora que se provou que, afinal, Francisca do Espírito 
Santo tem competência para exonerar e nomear 
trabalhadores do GPL, ao contrário do que muita 
gente estava a pensar, há funcionários graúdos no 
executivo luandense, entre os quais sobressaem os 
directores provinciais, que temem ser as «próximas 
vítimas».  
 
 

3.12 Os anos do governador Job 
Capapinha 
   Capital…23-02-2008 

JOSÉ LUIS (Funcionário Público) 
Acho que a sua exoneração ou afastamento foi bem 
merecida. Durante o seu tempo de governação não 
houve projecto concebido por ele que tenha dado 
certo. Foram promessas atrás de promessas, mas nada 
de concreto. Teve grandes oportunidades de se sair 
bem. Poderia, por exemplo, terminar os projectos do 
antigo governador, Aníbal Rocha. Este sim. A olhos 
nus mostrou que teve êxitos e que os seus projectos 
vinham mudar para melhor a situação da cidade. 
Devemos estar preparados para as mudanças, contando 
que estas sejam positivas. Agora, com a presença da 
governadora interina, Francisca do Espírito Santo, 
temos que esperar pela finalização dos projectos 
concebidos pelo ex-governador e pelo início dos seus 
próprios projectos. Penso que ainda o ex-governador 
ficou muito mais tempo do que o necessário, tendo em 
conta que ele não mudou, em momento algum, 
qualquer que fosse o cenário da cidade. Vamos esperar 
que o novo governador. Que faça, ao menos, alguma 
coisa.  
JOSÉ MANUEL (Estudante) 
Foi devida, essa exoneração. Durante o tempo do seu 
mandato não fez nada de especial pela capital ao 
serviço da qual esteve. Quanto ao seu desempenho, o 
que tenho dizer é que as ruas continuam cheias de lixo, 
águas paradas, tiraram algumas famílias de áreas 
consideradas perigosas para as tendas, onde estão, até 

hoje, a mercê da sua sorte. As coisas não melhoraram, 
só foram piorando. Na minha opinião, o seu 
afastamento devia ter sido muito antes, porque ele 
esteve ali sem fazer nada, sem mudar a realidade 
problemática que é o lixo, a respeito do qual se 
levantaram muitas campanhas, surgiram muitas opera-
doras de recolha de lixo, mas ainda assim não se 
mudou nada. Todos que vieram depois do Aníbal 
Rocha, que infelizmente nos abandonou para ajudar os 
irmãos de Cabinda, porque precisavam de uma mão 
milagrosa, não fizeram completamente nada de novo. 
Eles só tinham uma coisa de governador, o cargo.  
DAVID KIALA (Estudante) 
O percurso do ex-governador não foi tão bom, nem 
tão mau. Conseguiu superar alguns dos muitos 
problemas que a nossa sociedade vivia. Como por 
exemplo, reduziu consideravelmente a situação do lixo, 
uma vez que ele primou pelo surgimento de várias 
empresas de recolha de lixo algo, que de certo modo, 
ajudou a diminuir os amontoados de lixo espalhados 
pela cidade. Houve também uma certa redução do 
caos no trânsito, já não se nota muito engarrafamento 
pelas várias vias da cidade. Acho que ele devia ter 
ficado um pouco mais, porque estava a desencadear 
um bom trabalho, mas infelizmente o cargo de 
governador não dura para sempre. Agora espero que o 
próximo faça melhor do que ele fez até ao momento.  
CÉLIO FERREIRA (Supervisor) 
Sou um cidadão do tipo nómada, mas do pouco tempo 
que me encontro cá já deu para ficar actualizado o 
suficiente para notar mudanças. Estive 
permanentemente cá na altura da governação do 
Aníbal Rocha, e quando regressei não vi nenhuma 
mudança, tudo está como antes, ou seja, os que o 
seguiram não fizeram nada pelo novo. Pelo contrário. 
Pioraram a situação da nossa capital. Assim como o 
Capapinha, tantos outros dirigentes deveriam ser 
exonerados ou afastados dos cargos que ocupam, 
porque, no fundo, nada têm feito para o merecer. Sou 
da opinião de que toda r positiva, com este 
afastamento deu para notar que o país está a caminhar 
para um momento de democracia. Acredito que ele 
cumpriu os quatro anos que são concebidos para 
Ainda assim acho que deveria existir uma comissão 
que supervisionasse o trabalho, essencialmente dos 
governadores.  
DIAMANTINO FERREIRA (Estudante) 
Esta exoneração foi bem-feita. Os dirigentes têm a 
obrigação de criar o desenvolvimento para a classe que 
estiver a ser dirigida. Mas tal não aconteceu, no caso 
dele. Ao longo da sua governação, tentou melhorar 
algumas realidades, só que aconteceu o contrário, 
piorou. Como exemplo, temos o caso das estradas. 
Pensou na reabilitação de algumas estradas e no tapete 
de asfáltico para outras, esqueceu, porém, dos esgotos 
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para a drenagem da água. Hoje, quando chove, temos 
todos péssimas experiências. Outro caso particular é 
que ele foi administrador do Kilamba Kiaxi. Aquilo, 
até hoje, continua em péssimas condições. Nem sequer 
se preocupa com o berço dele. Ele viveu lá durante 
muito tempo, então sabe das dificuldades que os 
moradores atravessam. Isto é inconcebível. Ele come-
çou a gerir mal o tempo dele como governador, desde 
o momento que se esqueceu de onde saiu, dos grandes 
problemas que os moradores daquele bairro 
apresentam que são muitos, por sinal.  
ROMEU AGUIAR (Estudante) 
Acho que Francisca do Espírito Santo e a comissão 
criada para a apoiar vão mesmo fazer melhor do que o 
ex-governador. Não é que ele não tenha feito um bom 
trabalho durante o seu mandato. A questão é que ele 
simplesmente não fez nada. Na minha opinião 
particular, Job Castelo Capapinha foi dos piores 
governadores que já tivemos, e isso só tem uma razão: 
ele não sabe e não quis aprender sobre as 
responsabilidades do cargo que lhe foi conferido. 
Deveriam existir comissões que supervisionassem o 
trabalho dos nossos governadores, para que, ainda que 
não tenham chegado ao fim do seu mandato, fosse 
exonerado por não estar a cumprir com os seus 
deveres. E esta mesma comissão deveria fazer visitas 
pelos bairros da periferia, para ver as condições de 
saneamento daquelas áreas. A coisa não se complica só 
quando chove, porque mesmo quando não está a 
chover as ruas ficam inundadas. No meio destes 
desastres todos, uma coisa ele fazia bem, era enviar 
cisternas para sanar as águas paradas. Todavia, acho 
que ele saiu em boa hora.  
DESIDÉRIO CULOLO (Funcionário Público)  
Não digo que o trabalho que o ex-governador fez foi 
de todo negativo, nem totalmente positivo. Mas no 
decorrer desta actividade alguns aspectos devem ser 
ressaltados. Destes aspectos, ressalto o saneamento 
básico e o tratamento do lixo. A nossa cidade ainda 
está muito suja. Apesar de terem sido realizados 
muitos programas para a limpeza da cidade, ainda se vê 
muitos focos de lixo espalhados pelos bairros. Este é 
um dos aspectos que deviam merecer maior atenção. 
O lixo, as águas paradas conduzem a doenças. O 
afastamento dele não implica que a nossa cidade vai 
mudar para melhor. Enquanto a sociedade não 
trabalhar em cooperação com os governadores, Luanda 
vai continuar a passar pelos mesmos problemas. 
Deveria haver mais campanhas de sensibilização. 
Acontece o seguinte: onde alguns estão a limpar, 
outros vêem e depositam o lixo no chão. Então, a 
mudança da condição da nossa cidade não passa só 
pela mudança de dirigentes, mas também da 
consciência de cada um. Temos que trabalhar juntos 
para ver Luanda diferente.  

FELICIANA MANUEL (Funcionária Pública) 
Acho que o saldo do tempo que ele fez como 
governador foi um pouco positivo e um pouco 
negativo. No que foi positivo, eu senti a vontade de 
trabalhara do nosso ex -governador quando ele 
efectuou alguns trabalhos no bairro em que vivo. Ele 
organizou trabalhos de reabilitação de estradas 
principais, asfaltos em algumas ruas e implementou a 
instalação de postes eléctricos na via pública, o que 
diminuiu consideravelmente a criminalidade. O lado 
negativo foi alguma despreocupação do tratamento do 
lixo por toda a cidade e o projecto tapa buracos. 
Sempre que chove nos sentimos impossibilitados de 
fazer os nossos trajectos habituais com calma, sem 
maiores esforços. Acho que a sua exoneração ou 
afastamento foi algo bem pensado. Agora, resta-nos 
esperar pelo próximo governador para ver se consegue 
superar o que o ex-govemador não foi capaz defazer 
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4 ELEIÇÕES E 
EDUCAÇÃO 
CÍVICA  
4.1 As teias do plano secreto da 
segurança  para desestabilizar as 
eleições 
   Folha 8…02-02-08 

O clima abeira-se do vivido em 1992, quando se 
incitava à desordem com base na colocação política, 
em que o membro de outro partido era visto como um 
inimigo.  
 
Hoje vamos indo, como vimos, em tentativas para 
intimidar jornalistas e eliminar órgãos da comunicação 
social, enquanto que, ao mesmo tempo, estamos a 
contratar jornalistas estrangeiros para virem incitar a 
divisão dos angolanos do ponto de vista político e 
económico, pois não se paga aos angolanos o que se 
oferece a esses mercenários da caneta. Faz-se a 
propaganda da divisão, numa espécie de variante do 
que se passou em 1992, quando se criaram Rádios FM 
ao serviço exclusivo do partido no poder. Agora criam-
se rádios e cozinham-se concessões de canais da 
imprensa estatal.  
Mas a estratégia do poder e da Segurança de Estado 
não se limita a estas práticas restritivas de intimidar e 
retirar de surpresa tapetes, dir-se-ia que ela parece visar 
os assassinatos selectivos de jornalistas e políticos da 
oposição e mesmo intelectuais da sociedade civil. 
Preparemo-nos polis para as mortes selectivas, que vão 
começar a ocorrer e ou continuidade de prisões 
arbitrárias.  
Tal como no 27 de Maio de 1977, começa-se por 
denegrir e caluniar sem justificação nenhuma os alvos 
a abater. É a primeira fase, de angariação de 
justificativos de futuras acções violentas.  
Em seguida, procede-se à mentalização de "indivíduos 
mais maleáveis", psicologicamente influenciáveis por 
serem capazes de exacerbar todos os sentimentos 
negativos propagados na primeira fase. Esquentados, 
cedo ficam prontos para a acção.  
 Acresce à eficácia deste método de angariar 
verdadeiros pistoleiros, o facto de as obras de fachada 
Governo não estarem a dar os resultados esperados, e 
é realmente provável virmos a assistir ao soltar 
bandidos altamente perigosos para fazer os trabalhos 
mais sujos, como os que assassinaram cobardemente 
Ricardo de Meio, e tal outros jornalistas, e os políticos 
oposição, Mfulumpinga Landu Victor, do PDP-ANA e 
João N"Galongor da UNITA.  
 

É. Elas estão aí, as garras da Se rança de Estado, 
mostrando esta] por dentro de todas as campanhas de 
cartas anónimas e de incitação assassinato com base na 
coloração escrita desta estratégia, tal como panfletos 
em 1976, em que jornais totalmente a cores 
apresentavam corações e fígados e crianças forno 
como sendo elementos cor midores da prática de 
canibalismo atribuída à FNLA.  
Afinal todos estes elementos corpo humano foram 
retirados então hospital universitário Luanda, por 
eminentes políticos mente canibalista capazes de 
diabolizarém os adversários unicamente para fins 
políticos, ou seja, manutenção do poder a qualquer 
custo.  
Isto sem falar da grande campanha para a corrupção 
das forças parti rias e políticas da oposição, com o 
fomento da divisão ou criação (renovadas na UNITA, 
FNLA, PADE e PRS, sem aludir à tristíssima SI 
versão da justiça, que poderá garantir muitas coisas ao 
poder, o tu potenciado pela vinda a terreiro alguns 
políticos exaltados a protagonizar cenas teatrais, como 
surpreendente exaltação dum alto membro do Bureau 
Político do MPLA para organizar uma campanha de 
diabolização de jornalistas e adversários incitamento à 
campanha de eliminação física, por simples falta de 
argumentos, a contrapor à diferença opinião.  
 
 

4.2 Igrejas cristãs vão fazer 
oração especial para as eleições 
       Jornal de Angola…09-02-2008 

Todas as igrejas ligadas ao CICA celebrarão a 31 de 
Agosto, último domingo antes das eleições legislativas, 
uma oração especial em alusão ao pleito, seguindo um 
programa a ser elaborado proximamente. Essa foi uma 
das recomendações saídas do II seminário nacional do 
Conselho de Igrejas Cristãs de Angola, que encerrou 
ontem, em Luanda.  
Em comunicado, ao cabo de três dias de trabalho, os 
participantes ao seminário recomendaram a criação de 
um fundo destinado a apoiar as congregações ligadas 
ao CICA em toda a extensão do território nacional, na 
celebração do aniversário do Conselho de Igrejas 
Cristãs, que se assinala a 24 de Fevereiro.  
Segundo o documento, os moderadores afectos ao 
CICA trabalharão, em estreita colaboração com os 
superintendentes distritais, secretários regionais ou 
pastores regionais e provinciais no levantamento 
ordeiro do fundo, devendo os representantes regionais 
ou provinciais tratar do encaminhamento.  
Outra das recomendações do seminário prende-se com 
a gestão do fundo. Ficou determinado que o fundo 
deverá ser gerido pela direcção geral do CICA em 
benefício de instituições como o Instituto Superior 


